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Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS):  

11. Cidades e comunidades sustentáveis; 10. Redução de desigualdades; 8. Trabalho 

decente e crescimento econômico. 

 

 

1 CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMA DE PESQUISA:  

O turismo criativo, como um nicho de mercado contemporâneo, se destaca por 

oferecer experiências em destinos que promovem atividades ligando-se ao turismo 

cultural. Autores como Richards & Raymond (2000) enfatizam que ele possibilita aos 

visitantes explorar seu potencial criativo por meio de experiências únicas. A evolução 

conceitual, desde pequenas iniciativas até redes de turismo criativas, é reconhecida 

(Duxbury & Richards, 2019). Esse fenômeno oferece uma reorientação dos serviços 

turísticos, incentivando os turistas a se envolverem em uma ampla gama de experiências 

culturais (Barrera-Fernandez & Herrera-Escampa, 2017; Rivera Mateos, 2013). 
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A evolução do turismo criativo integrou diversas organizações e atores locais, 

reconhecendo os habitantes como fonte de conhecimento. Envolve interações entre 

visitantes, prestadores de serviços e comunidades, fortalecendo a identidade local e 

proporcionando educação e experiências autênticas (Booyens & Rogerson, 2015; 

Richards & Marques, 2012). Molina (2016) destaca sua importância para o 

desenvolvimento sustentável. Contudo, a crescente mercantilização das experiências 

turísticas pode comprometer sua autenticidade. A cooperação global na implementação 

dessas práticas exige a distinção das particularidades do turismo criativo para garantir a 

geração de valor (Duxbury & Richards, 2019). 

2 OBJETIVO  

Este resumo analisa o turismo criativo nos destinos como geradores de espaços 

para experiências únicas, utilizando a teoria institucional para observar sua evolução e 

consolidação. Destaca-se o papel das redes como a Rede de Turismo Criativo e a Rede 

de Cidades Criativas da UNESCO. A pesquisa propõe investigar como as práticas dessas 

redes contribuem para o turismo criativo nos destinos, especialmente em termos de 

cooperação em rede.  

3 REFERENCIAL TEÓRICO  

A teoria institucional, desde o século XX, destaca o papel das instituições na 

sociedade, especialmente no contexto organizacional e regulatório. O neo-

institucionalismo analisa a relação entre organizações e ambiente, com ênfase na 

conformidade organizacional (Pérez-Ramirez, 2019; Hall e Taylor, 1996) No turismo 

criativo, as redes de cooperação desempenham um papel central, influenciando práticas 

organizacionais. A cooperação em redes facilita a resolução de problemas complexos e o 

compartilhamento de recursos e informação. Marcos regulatórios e isomorfismo 

impactam as práticas organizacionais, promovendo semelhanças entre organizações 

(DiMaggio e Powell, 1991; Vargas, 2008). Essas teorias fornecem uma lente analítica 

para compreender as práticas diferenciadas no turismo criativo e sua consolidação em 

destinos turísticos.  



 

 

 

 

 

Nesse sentido, o ambiente externo, o relacionamento com outras organizações, os 

marcos normativos e regulatórios e o isomorfismo são reconhecidos como categorias 

analisáveis no desenvolvimento da pesquisa. Desse modo, pode-se compreender o quão 

diferenciadas são suas práticas como atores pertencentes a redes especializadas do 

turismo criativo. 

4 METODOLOGIA  

A pesquisa atual é desenvolvida como uma abordagem das redes de turismo 

criativo, a fim de compreender a consolidação do turismo criativo em destinos turísticos 

do ponto de vista institucional, por meio de uma metodologia qualitativa com escopo 

exploratório-descritivo. Por isso, são selecionadas a rede de turismo criativo e o programa 

de redes de cidades criativas da UNESCO, que foram selecionados por terem uma 

aproximação de 260 localidades que apostam na criatividade como fator de 

desenvolvimento, porém fazem uso de suas indústrias culturais e criativas no fator do 

turismo para a geração de experiências criativas de turismo. 

Essas redes foram abordadas por uma análise do conteúdo em seus relatórios e 

documentos em seus sites. A fim de observar a correspondência dessas redes através do 

reconhecimento de suas práticas, por meio de categorias de análise como a revisão do 

ambiente externo, a relação com outros atores, os marcos regulatórios que regem a 

participação como um todo e, finalmente, o isomorfismo em suas práticas de turismo 

criativo. 

5 RESULTADOS PRELIMINARES  

A associação do turismo criativo com teorias como o institucionalismo reconhece 

destinos turísticos como atores importantes nesse nicho de mercado, apoiada por autores 

como De Bruin e Jelinčić (2016), Maitland (2010) e Richards e Wilson (2007). A 

cooperação em rede traz benefícios organizacionais e visibilidade global, consolidando  

atividades de turismo criativo, tornando destinos semelhantes em muitas práticas.  

Procuram no desenvolvimento local através da criatividade, enquanto a Rede de 

Turismo Criativo visa especificamente o desenvolvimento desse mercado. A inclusão de 

diferentes atores, incluindo a comunidade acadêmica, transforma a estrutura  



 

 

 

 

 

 

organizacional dos destinos. O isomorfismo, conforme DiMaggio e Powell (1991), 

resulta em características semelhantes entre os atores das redes, influenciando tanto 

experiências turísticas criativas quanto práticas de gestão de marketing (Vargas, 2008), 

através da marca da cidade referente à criatividade e ao uso de redes sociais como 

instagram, facebook e twitter para divulgar seu projeto como destino criativo ou cidade 

criativa. 

 

6 CONSIDERAÇÕES SOBRE CONTRIBUIÇÕES E IMPACTOS: 

O estudo empírico sobre turismo criativo revela uma abordagem diferenciada, 

explorando destinos já envolvidos em redes de cooperação especializadas. Autores como 

De Bruin e Jelinčić (2016), Maitland (2010) e Richards e Wilson (2007) observam o 

turismo criativo como uma opção de desenvolvimento, analisando práticas 

implementadas por esses destinos. Este fenômeno contemporâneo, vinculado à economia 

da experiência, reconhece os destinos como catalisadores de experiências turísticas 

satisfatórias. A cooperação em rede permite a consolidação desse nicho, promovendo 

desenvolvimento socioeconômico por meio de recursos culturais autênticos. Destinos 

organizam-se para garantir práticas turísticas sustentáveis e satisfazer as motivações dos 

turistas. Essa abordagem revela a importância dos destinos como atores-chave no turismo 

criativo. 
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